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MATERIALS LIFE: 

UMA FERRAMENTA PARA A 

ANÁLISE METALÚRGICA 

DE FALHAS
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teste ou comissionamento

operaçãofabricaçãoprojeto

VIDA ÚTIL

CONDIÇÕES DE SERVIÇO

T, meio, esforços

PREMISSASMODELOS

CÓDIGOS
MÉTODOS DE 

CONSTRUÇÃO

Uma FALHA em um equipamento, estrutura, componente, tubulação, é um 

NÃO ATENDIMENTO A UM REQUISITO de utilização.  

Um vazamento em uma válvula, um processo corrosivo em uma tubulação, o desgaste em 

uma engrenagem, o trincamento de uma estrutura,  o rompimento de uma mola, ...

MOMENTO DA FALHA (o equipamento precisa resistir toda a sua vida útil 

...) 

MECANISMO DE FALHA ...

CAUSA DA FALHA ...

FALHAS INSTANTÂNEAS ...                                               ... FALHAS PROGRESSIVAS ... OU ACIDENTES 

QUAIS OS FATORES CONTRIBUÍRAM PARA QUE OCORRESSE? 

EM QUE CONDIÇÕES SIMILARES (ATUAIS) ELA (AINDA) PODE ACONTECER? 

DE QUE FORMA SEUS EFEITOS PODEM SER ELIMINADOS OU MINIMIZADOS?

ANÁLISE METALÚRGICA DE FALHAS
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MECANISMOS DE FALHA

SOLICITAÇÕE

S 

MECÂNICAS

MEIO

TEMPERATUR

A

SOBRECARGA

FADIGA

FRAGILIZAÇÃO

ASSISTIDA 
PELO 
AMBIENTE

FLUÊNCIA

DESGASTE

CORROSÃO

ESFORÇOS ESTÁTICOS
ESFORÇOS DINÂMICOS

ESFORÇOS CÍCLICOS

VARIAÇÃO

ALTA

BAIXA

CORROSIVO

COM PARTÍCULAS

ATRITO COM FLUIDOS

DANOS ... 
EVIDENCIAM 

MECANISMOS
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OPERAÇÃO

PROJETO

FABRICAÇÃO

PROJETO 

INADEQUADO, MÁ 

SELEÇÃO OU 

ESPECIFICAÇÃO

USO EM CONDIÇÕES 

FORA DAS PREMISSAS 

DE PROJETO, 

ACIDENTES

MATERIA-PRIMA 

INADEQUADA OU PRÁTICAS 

FABRIS INADEQUADAS, 

PRINCIPALMENTE EM 

PROCESSOS ESPECIAIS

CAUSA 

DA 

FALHAA “causa raiz” é definida 
através de uma análise 
global da falha, 
desdobrando todos os 
tipos de eventos e causas 
imediatas, em geral 
acompanhada de ações e 
recomendações para 
prevenir futuras falhas.

COMO A VISÃO 

METALÚRGICA 

APOIA A ANÁLISE 

DE FALHAS ?

POR QUÊ O MATERIAL NÃO SE COMPORTOU COMO SERIA ESPERADO? 
QUAL FOI A CONDIÇÃO QUE O LEVOU A EXCEDER SUA CAPACIDADE?

UMA SELEÇÃO INADEQUADA DO MATERIAL PARA A APLICAÇÃO? 
UMA FABRICAÇÃO INADEQUADA?

UM TESTE MAL FEITO?
OU SE FOI IMPOSTA UMA CONDIÇÃO 

DE OPERAÇÃO PARA A QUAL ELE NÃO FOI PROJETADO?
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CARACTERIZAÇÃ

O DOS DANOS

CARACTERIZAÇ

ÃO DOS 

MATERIAIS1. O QUE É O MATERIAL ?  
Ensaios  e análises 
POSSÍVEIS. Análise 
microestrutural.
Análise química e 
durezas. Ensaios de 
tração e Charpy V. 
Ensaios de corrosão.

2. O QUE DEVERIA SER O 
MATERIAL PARA ATENDER 
AOS REQUISITOS ? 
Especificação . Tem ?

3. O MATERIAL É O QUE 
DEVERIA SER ?  
Comparativo.

1. QUAL FOI O DANO ?
Análise de informações, visual, MEV, análise 
microestrutural.  Deformou ? rompeu ? trincou ? 
corroeu ? desgastou ?

2. QUAL A PROPRIEDADE FOI EXIGIDA 
MAS O MATERIAL NÃO TINHA ? 

RESULTADO

S 

OBJETIVOS AVALIAÇÃO
A – PORQUE O MATERIAL NÃO É O QUE DEVERIA SER ?

B – SE O MATERIAL É O QUE DEVERIA SER (PELA 
ESPECIFICAÇÃO) PORQUE NÃO APRESENTOU A 

PROPRIEDADE QUE FOI EXIGIDA ?
C – O MATERIAL É ADEQUADO À APLICAÇÃO ?

INTERPRETAÇÃO

FÁCIL EXECUÇÃO
A DEFINIÇÃO DOS ENSAIOS 
EXIGE QUALIFICAÇÃO

A INTERPRETAÇÃO 
EXIGE QUALIFICAÇÃO

ANÁLISE 

METALÚRGICA 

DE FALHA
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www.materials.life

Crowdfunding com ideia em outubro 2016
Lançamento do site na internet em janeiro 2017
Lançamento para associação em janeiro 2018
Retorno à condição gratuita e procura por 
patrocínio em abril 2018...
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Banco de dados com apresentação de cases. 



8

PROCURA DE CASES POR:

MATERIAL PRODUTO

CONDIÇÃO

APLICAÇÃO
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PROCURA DE FOTOS POR:

MÉTODO DE CAPTURA
DETALHE EM FOCO
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Seleção pela 
categoria desejada 
do detalhe em 
foco ...
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Todos os cases cadastrados que 
retornam o que foi procurado
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Especificação 
do material

Análise 
química

Aplicação 

Produto

Propriedades 

Microestrutura 

Histórico 

Legenda em 
cada foto 

Outras imagens associadas
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Vitrine na home
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Vitrine na home
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